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PORTUGUÊS

segunda-feira, 1 de fevereiro de 2010

Ditadura dos ofendidos
por Luiz Felipe Pondé , para a Folha

Como dizia o filósofo alemão Franz Rosenzweig (1886 -1929): “Hoje só
me interessa o que as pessoas comuns me perguntam”. Como ele, não
me interessa mais me esconder atrás de alguma teoria pra negar minha
insegurança. Segundo o crítico literário canadense Northop Frye (século
20), muitos acadêmicos são pessoas inseguras que se escondem atrás
de teorias porque não são capazes de falar em primeira pessoa. Sendo
medrosos e pouco criativos, morremos de medo da opinião dos pares.
Ao final, o que importa é o corporativismo e o aniquilamento dos desafetos.

Sei que o leitor irritado pensa que sou um elitista. Reconheço minha culpa,
minha máxima culpa: tenho dado razão pra que você pense assim. Mas,
como diz um personagem interpretado pelo ator Harrison Ford no filme
“Divisão de Homicídios”, quando é chamado por um subalterno de “sir”:
“Don’t call me sir, I work for living” (não me chame de “sir”, eu trabalho pra
sobreviver).

Esse é o meu caso, sou um nordestino, entre tantos, que veio pra São
Paulo e aqui me virei como pude, fazendo contas todo mês e lidando
com medos e crises repetidas de baixa autoestima ao longo do caminho.
Como todo mortal, faço o que posso diante da opacidade do mundo e da
mentira geral que permeia a ordem das coisas.

Mas não sou um pessimista. Existe a beleza e a generosidade no mundo,
elas se misturam a tudo mais, como o ouro se mistura ao lixo, à lama e à
violência do garimpo. O próprio fato de que hoje estou aqui falando com
você é a prova cabal de que não posso negar a felicidade e o sucesso
que existem como possibilidade na vida dos homens comuns.

O que a leitora indignada não entende é que não compactuo com a
repressão que hoje tende a destruir o pensamento livre em nome dos
ofendidos. Mas não pense que, por isso, eu acredite que esteja
“construindo um mundo melhor”, porque não compactuo com esta ditadura
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dos ofendidos. Não acredito num mundo melhor. Como diz meu filho
médico de 26 anos: “O sofrimento é uma constante, quando sai de um
lugar, aparece em outro”. O fato de eu não compactuar com a mentira do
bom-mocismo é, em mim, uma condição quase fisiológica, sai como um
grito de horror incontrolável. Não é uma virtude, é um vício. É uma dor que
pede alívio imediato.

Quer exemplos de máximas que me fazem urrar de dor? “Todos os homens
são iguais e legais”, “não diga coisas que façam as pessoas
desacreditarem em si mesmas”, “o mal é uma construção social e não
uma constante da natureza humana”, “não existem culturas melhores do
que outras”, “jornalistas de respeito não falam coisas feias em seus
artigos”, “as mulheres não estão solitárias em suas carreiras profissionais
bem-sucedidas”, “os homens modernos não sentem que são manipulados
pelas mulheres, agora emancipadas, mas que continuem a fazer
chantagens emocionais como suas avós faziam pra submetê-los a sua
vontade dominadora”, “a natureza é uma mãe”.

O que falta em mim é o medo que está por trás da unanimidade bem
comportada. Não tenho medo que usem contra mim clichês bobos como
machista, elitista, fascista, racista. Não sou nada disso, como todo
brasileiro, sou uma mistura de europeu, índio e negro. Como todo mundo,
tenho alguns preconceitos e quem diz que não os têm são os verdadeiros
preconceituosos.

Vou continuar a falar coisas que a ditadura dos ofendidos detesta e eles
vão continuar a tentar destruir a liberdade de pensamento, mesmo que
se digam defensores da democracia. Se existe alguma democracia
defendida pela ditadura dos ofendidos é a democracia da mediocridade,
do silêncio e do medo.

Quando falo em pessoas comuns, penso no homem comum do livro “O
Homem Comum”, de Philip Roth. Penso naquele homem ou naquela mulher
que, quando vai ao cemitério e vê um caixão baixando ao solo,
inevitavelmente sente um frio na barriga e um desespero na alma. Penso
naquela mulher que se vê abandonada depois de anos de dedicação a
um homem só porque chegou aos 40 anos e porque não consegue mais
sorrir tão fácil. Penso naquele homem que sabe que sua vida está
pendurada por uma corda que aperta seu pescoço cada vez que os juros
do seu cartão de crédito sobem. Penso naquele idoso que não vê mais
seus filhos porque envelheceu pobre.
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Penso, enfim, em você, aí sozinho, tomando café da manhã, sonhando
com um amor que não existe, com uma família perdida e com um sucesso
efêmero como o vento. Imerso na solidão de todos nós.

Ø  Artigos de Luiz Felipe Pondé.

QUESTÃO 1

Assinale a consideração CORRET A sobre o ponto de vist a do autor
do texto.

a) Julga atitudes clichê como uma afronta à liberdade de expressão -  uma
falta de visão do mundo.

b) Mostra-se conformado diante da crise econômica e social, que atinge a
todos – inclusive a ele, nordestino.

c) Desconsidera as atitudes politicamente corretas, apesar de se sentir
incomodado e sofrer com esse descaso.

d) Admite seu ceticismo em relação a grandes mudanças, mas nem por isso
deixa de expor sua opinião.

Resposta: D

A confirmação está no parágrafo: Mas não sou um pessimista. Existe a
beleza e a generosidade no mundo, elas se misturam a tudo mais, como
o ouro se mistura ao lixo, à lama e à violência do garimpo. O próprio
fato de que hoje estou aqui falando com você é a prova cabal de que
não posso negar a felicidade e o sucesso que existem como
possibilidade na vida dos homens comuns.

Vou continuar a falar coisas que a dit adura dos ofendidos detest a e
eles vão continuar a tentar destruir a liberdade de pensamento, mesmo
que se digam defensores da democracia. Se existe alguma democracia
defendida pela ditadura dos ofendidos é a democracia da mediocridade,
do silêncio e do medo.



Português

4

P R É - V E S T I B U L A R

S
IM

U
LA

D
O

 I
N

T
E

N
S

IV
O

04/2010

QUESTÃO 2

Assinale a alternativa em que a passagem citada melhor sintetiza a
realidade expressa no título

a) “O que falta em mim é o medo que está por trás da unanimidade bem
comportada. Não tenho medo que usem contra mim clichês bobos como
machista, elitista, fascista, racista.” (linhas 47-49)

b) “O fato de eu não compactuar com a mentira do bom-mocismo é, em mim,
uma condição quase fisiológica, sai como um grito de horror incontrolável.”
(linhas 33-35)

c) “Sendo medrosos e pouco criativos, morremos de medo da opinião dos
pares. Ao final, o que importa é o corporativismo e o aniquilamento dos
desafetos.” (linhas 7-9)

d) “Vou continuar a falar coisas que a ditadura dos ofendidos detesta e eles
vão continuar a tentar destruir a liberdade de pensamento, mesmo que se
digam defensores da democracia.” (linhas 53-55)

Resposta: C

Na passagem da letra B, o autor descreve como  é a dinâmica da ditadura
dos ofendidos. Nas outras alternativas, há a expressão de uma recusa
a esse comportamento ditatorial.
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QUESTÃO 3

O objetivo dos recursos de linguagem empregados no texto foram
corretamente identificados abaixo, EXCETO

a) Uso de estruturas linguísticas marcadas pela subjetividade explícita ou
implícita, com o intuito de expor ao leitor o pensamento do autor.

b) Uso de intertextualidade, com a intenção de endossar a visão do senso
comum.

c) Uso de interlocução direta e indireta, como meio de se estabelecer a
orientação da leitura.

d) Uso de exemplificação de natureza objetiva e subjetiva, com o propósito
de endossar o ponto de vista defendido no artigo.

Resposta: B

As referências intertextuais servem, prioritariamente, para que o
articulist a endosse seu posicionamento e o resp alde. Tanto é assim
que estabelecem relações de conformidade e comparação  na maioria
das vezes, contestando, assim, o senso comum.
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QUESTÃO 4

Assinale a alternativa cuja mudança realizada na frase transcrita do
texto MANTENHA a correção gramatical.

a) Quer exemplos de máximas que me fazem urrar de dor?

(Quer exemplos de máximas que fazem-me urrar de dor?)

b) Como ele, não me interessa mais me esconder atrás de alguma
teoria(...)

(Como ele, não interessa mais esconder-me atrás de alguma teoria)

c) (...) muitos acadêmicos são pessoas inseguras que se escondem atrás
de teorias(...)

(Muitos acadêmicos são pessoas inseguras que escondem-se atrás de
teorias)

d) (...) veio pra São Paulo e aqui me virei como pude, fazendo contas todo
mês(...)

(Veio para São Paulo e aqui virei-me como pude, fazendo contas todos
mês)

Resposta: B

É correta a utilização do pronome oblíquo após o infinitivo.

Na letra C, assim como na letra A, não se admite a ênclise, pelo fato de
o “que” ser elemento de atração. Na letra D, o advérbio “aqui”
estabelece a obrigatoriedade da próclise.
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LITERATURA

QUESTÃO 5

Leia a tirinha abaixo e faça o que se pede.

O efeito de humor obtido pela tira de Chris Browne foi construído
por meio da exploração

a) do uso inadequado da expressão para a situação comunicativa .

b) de uma informação equivocada e uma recepção ambígua.

c) de uma percepção subjetiva da mensagem denotativa.

d) do desencontro entre a informação conotativa e a percepção denotativa.

Resposta: D

Helga informa que Hagar está no “trono”,  conotação de “vaso sanitário”,
mas seu interlocutor interpreta denotativamente a resposta: trono como
espaço da realeza. Esse desencontro entre os sentidos denotativo e
conot ativo gerou o humor .
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QUESTÃO 6

LEIA o poema abaixo e faça o que se pede.

GESTAÇÃO

Há de chegar o dia
 de explodir a nuvem
       chuvas de palavras
       o dia de se dispersar
                  o maior poema
                             no espaço
          puro e livre de papel
           o dia de se amarem
                           os versos
 e de tudo se consumar
         na poesia pronta
          para nascer .

MACIEL, Maria Ester, Dos Haveres do Corpo.Belo Horizonte. Editora Terra.

Entre os recursos expressivos empregados no texto, destaca-se a

a) metalinguagem , que consiste em fazer a linguagem referir-se à própria
linguagem.

b) denotação, caracterizada pelo uso das palavras em seu sentido próprio
e objetivo.

c) intertextualidade , pela qual o texto retoma e reelabora, pela relação, outros
textos.

d) ironia , que consiste em se dizer o contrário do que se pensa, com intenção
crítica .

Respost a: A

“Gestação” é um metapoema, pois a linguagem poética gira em torno
da própria criação (gestação) da poesia.
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QUESTÃO 7

O poema “Gestação”,  de Maria Ester Maciel, apresenta uma

a) exposição detalhada sobre a relação entre a gestação de um ser humano,
reproduzida na imagem visual do texto.

b) criação poética em que a imagem combinada com o texto sugere o fazer
poético como parto de palavras.

c) conceituação subjetiva da gravidez humana, que aborda o momento crucial
do nascimento de um ser humano.

d) estratégia cuidadosa de escolha das palavras, visando à clareza e
objetividade na exposição do tema.

Resposta: B

No poema “Gestação”,  há um arranjo especial de palavras de modo que
a disposição dos versos componha a imagem de uma barriga em estado
de gravidez. Essa imagem combinada com o texto deve remeter à ideia
de parto, de nascimento do poema.
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QUESTÃO 8

OBSERVE o quadro e LEIA o poema a seguir para fazer o que se
pede.

O Grito do Ipiranga. Pedro Américo

A Pescaria

Foi nas margens do Ipiranga,
Em meio a uma pescaria,
Sentindo-se mal, D. Pedro -
Comera demais cuscuz -
Desaperta a barriguilha
E grita, roxo de raiva:
‘Ou me livro desta cólica
Ou morro logo de uma vez!’
O Príncipe se aliviou,
Sai no caminho cantando
‘Já me sinto independente.
Safa! Vi de perto a morte!

Vamos cair no fadinho
Pra celebrar o sucesso. ‘
A Tuna de Coimbra surge
Com as guitarras afiadas,
Mas as mulatas dengosas,
Do Clube Flor de Abacate
Entram, firmes, no maxixe
Abafam o fado com a voz,
Levantam, sorrindo, as

pernas...
E a colônia brasileira,
Toma a direção da farra.

MENDES, Murilo. “Pescaria”. In Tupiquinices. Otacílio Melgaço (org). Disponível em
www.vilabol.uol. com.br (acessado em 22/06/2009)
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RELACIONANDO a leitura do quadro e do poema de Murilo Mendes,
conclui-se corretamente que

a) O texto de Murilo Mendes e o quadro de Pedro Américo mantêm um diálogo
intertextual, pois o poema modernista amplia e impõe um tratamento
político-ideológico, contrastando com a neutralidade do quadro.

b) A pintura e o quadro apresentam o mesmo tratamento em relação ao fato
histórico, pois colocam em destaque a figura do futuro imperador do Brasil
como protagonista.

c) O poema apresenta um tratamento irônico e demolidor em relação ao fato
retratado de forma idealista no quadro, constituindo-se como uma paródia
modernista à visão histórica oficial.

d) O quadro de Pedro Américo é recriado pelo texto poético de Murilo Mendes,
que impõe um tratamento documental, embora não realista, em relação à
declaração da Independência.

Resposta: C

O artista, seja o pintor ou o poeta, conscientemente manifesta sua
postura ideológica e sua visão subjetiva sobre a história por meio de
sua arte e de sua linguagem. O quadro de Pedro Américo e o poema de
Murilo Mendes representam duas visões ideológicas diferentes sobre
o mesmo fato: o Grito do Ipiranga , marco histórico oficial da
independência do Brasil, comemorada no dia 7 de setembro. O plano
de ideias do poema modernista de Murilo Mendes dessacraliza esse
momento, apresentando-o, ironicamente, como uma mera pescaria e,
humoristicamente, como uma situação emergencial para que o
imperador se aliviasse de uma dor de barriga. Constitui-se, portanto,
como uma paródia.


